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    Dedico ao meu mais novo amor, Matias.




    Meu querido netinho.


  




  

     CAPÍTULO I




    Um menino de uns cinco anos corria atrás de uma bola, um dobermann marrom corria junto dele. Entre latidos e risos, o menino tropeçou na grama, impecavelmente aparada, e caiu de bruços. O dobermann travou a corrida e veio em socorro, enfiou o nariz frio atrás da orelha do menino, que rolou, ficando face a face com o cachorro. Recebeu uma “linguada” no rosto, levantou e a correria continuou.




    Sílvia estava na varanda, sentada numa poltrona antiga de vime, com uma almofada nas costas e outra no assento. Estava com um livro no colo. Um olho no filho e em Tommy, o dobermann marrom, e outro no livro.




    — Tom, não pode machucar o Tommy. Gritou Sílvia.




    — Sim, mamãe, tô cuidando. Respondeu Tom.




    Sílvia observava seu pequeno filho, correndo para lá e para cá. Os cabelos muito louros, parecia cabelo de milho, reluzia à luz do sol. Baixou os olhos para o livro, não conseguindo concentrar-se mais na leitura, ficou babando o filho à distância. Depois, levantou-se e resolveu participar da brincadeira. Ocasionalmente, algum vizinho passava na rua da frente, buzinava e acenava em cumprimento.




    Anita apareceu na varanda e perguntou se gostariam de um café. O jogo acabou na hora. Tommy firmou a bola nos dentes e, com Tom ao seu lado, deram a volta no jardim, rumo à cozinha. Quando passaram a última dobra, o aroma do café anunciou-se.




    — Tem que lavar as mãos e o rosto. Sílvia avisou




    — Tommy, pra fora. Anita impedindo o cachorro.




    Tommy deu meia volta e ficou com as duas patas da frente em cima do primeiro degrau da escada de acesso à cozinha. Quando Tom passou em frente à porta da cozinha, vindo do banheiro, Tommy ameaçou subir.




    — Não, Tommy, não pode. Alertou Anita.




    Sobre a mesa havia uma garrafa térmica com café da hora, uma vasilha com leite fervido, açucareiro e uma baixela de inox com retângulos de cuca de farofa e de banana.




    — Mamãe, posso dar comida pro Tommy?




    — Pode, mas, depois.




    Anita adorava observar a cena. Assim, preparou uma fatia de pão, feito no forno de tijolos, com manteiga e cortado em cubinhos. Colocou tudo num pires com um garfinho de sobremesa. Tom comeu meio retângulo de cuca de farofa e meio de banana, bebeu meia xícara de café com leite, levemente adocicado.




    — Vovó Dinita, posso dar pro Tommy o que sobrou?




    — Não, querido, o Tommy não pode comer doce. Respondeu Anita.




    — Né, mamãe, o Tommy não pode comer doce.




    — Não, não pode.




    Ele saiu da mesa e Anita lhe entregou o pires com os pãezinhos. Sentou-se no vão da porta, Tommy subiu mais um degrau, encostou o focinho no pratinho, cheirando a gostosura, com os fios do bigode dentro do prato. Tom espetava um cubinho de pão e levava à boca do cachorro. Ele delicadamente mordiscava o garfinho e retirava o pãozinho. Uma baba pendia da bocarra.




    — O Vovô Tu que ensinou, né mamãe?




    — É filho, ele vem amanhã.




    — Ebah…viu Vovó Dinita, o Vovô Tu vem amanhã. Ele vai contar historinha pra mim?




    — Acho que vai. Vamos ver se ele não estiver muito cansado. Respondeu Sílvia.




    O menino passou a mãozinha na bochecha do cão. Pedro veio das baias pedir algo para Anita. Espalhou o cabelo de milho, ficou com os pés no segundo degrau, meio corpo porta adentro, dividindo espaço com Tommy. 




    — Oi! Vô Pedo, a Mosa (Mimosa) deu leite hoje?




    — Deu sim Tomzinho. Quer ir comigo nas baias?




    — Sim, eu quero.




    Pedro olhou para Sílvia, aguardando o consentimento. Ela somente sorriu. O pires voltou vazio para a pia. A mãozinha ficou perdida na mão calosa de Pedro e Tommy os seguiu, ao lado de Tom. Naquela hora, as baias estavam vazias, os animais estavam espalhados pelo pasto. Ali por perto, estavam a égua Preta e a sua filhota tentando abocanhar uma das tetas.




    — Ó! Vô Pedo, a Guinha (éguinha) tá mamando na Peta (Preta). 




    Rumaram em direção às duas éguas. Tom segurando a mão de Pedro. Chegando perto da Preta, ela levantou a cabeça e olhou com algum interesse para o menino. Pedro o levantou e ele acariciou o pescoço da égua mãe. A filhota deu a volta e veio cheirar as visitas. Pedro pegou um ramo de pasto e deu para o Tom oferecer à égua filha. Ela esticou o pescoço, cheirou o capim e não teve interesse. O leite da mãe era bem melhor. Os dois seguiram por uma trilha em direção às grandes nogueiras. Elas produziram muito naquele ano e o chão estava minado de frutos. Pedro tirou do bolso uma bolsa plástica de supermercado e os dois começaram a recolher as nozes pecan esparramadas no meio do capim baixo. Pedro colocava três delas na mão, as esmagava, separava a casca do núcleo e oferecia a Tom. Com os dedinhos, ele apanhava os pedaços do cérebro da noz. Após comer duas nozes, Pedro julgou ser o suficiente. Juntaram quase a bolsa cheia e voltaram para casa. Quando Sílvia e Anita viram a bolsa repleta de frutos, julgaram que daria um belo bolo de nozes. Pedro avisou que Tom já havia comido duas nozes e que não deveria comer muito, pois era muito pequeno. A tarde de sábado foi passando, e o galo Tupy mandou todos ir trabalhar. 




     Não demoraria e Carlos viria buscar Sílvia para o jantar festivo de posse dos novos Veneráveis. Carlos foi eleito e era a hora de tomar posse. Outros oito irmãos também tomariam posse. O Grão Mestre que substituiu Arthur estaria presente. Não perderia por nada a instalação de seu querido genro e poder mimar o brilho dos seus olhos, o neto. Nesse dia, Tom ficaria aos cuidados de Pedro e Anita. Eles adoravam. Veriam TV, sentados os três no sofá. Anita faria uma bacia cheia de pipocas. O menino adormeceria entre os avós e seria levado por Pedro para a cama dele. Os dois dormiriam também, mas com um olho no sono e outro no menino. Tommy dormiria em frente à porta da casa de Pedro e Anita. Era improvável terem alguma intercorrência, mas, por garantia, o “treisoitão” ficava pronto, escondido no teto do guarda-roupas. Com criança em casa era sábio não dar acesso a armas. No quarto de Sílvia, a doze também saiu de trás do guarda-roupas e foi para o teto, bem escondida e disfarçada num coldre de lona. Os cartuchos ficavam numa gaveta à chave. A noite foi tranquila no sítio.




    Sílvia preparou-se, vestindo um longo todo preto e, por cima, um casaquinho - era final de junho e a noite fazia friozinho. Passadas das vinte horas, escutou o Tommy passando pelo lado de fora, junto à janela do quarto, indo em direção ao portão. Esse dobermann tinha uma personalidade bem diferente de Dito. Ai, que saudades. Tommy era bem independente, mais parecia um gato, quase não latia e se o fizesse era bom dar uma olhada, algo tinha. Certa vez um estranho entrou porta adentro, Tommy sentou-se em frente ao maluco e rosnou mostrando as presas de quase três centímetros. O estranho deu um passo para o lado, Tommy deu uma fuçada no estômago do intrometido, rosnou mais forte e o empurrou portão para fora. Então, o homem bateu palmas, não foi ouvido e, finalmente, viu um botão de campainha. Anita foi ver o que era, quando ela se aproximou do portão meio aberto, Tommy a acompanhou rente ao seu lado. Anita estranhou a proteção que o cão lhe dava. Achou melhor ficar a alguma distância. O homem perguntou se tinha alguma comida. Anita providenciou um prato fundo, bem carregado. Somente quando o pedinte fez a curva no final da rua, saindo de vista, Tommy voltou até a cozinha. Quando Anita foi buscar o prato e os talheres, Tommy a acompanhou bem de pertinho. Estranhos chegarem perto de Tom, nem pensar, era um guardião e tanto.


  




  

     CAPÍTULO II




    Passados alguns anos de luta, o novo edifício havia ficado pronto e agora era possível realizar todos os eventos ali mesmo. Não seria mais necessário locar salões fora. Havia dois templos para uso cotidiano. Um templo grande para os momentos festivos e de maior presença de irmãos, um salão de festas (salão de Ágapes) completo, inclusive cozinha e área externa para estacionamento.




    O Salão de Ágapes estava lotado. Os homens vestindo terno preto, alguns “smokings”. As mulheres vestiam seus melhores trajes, a maioria vestidos e saias, algumas, tailleurs. Ao redor do pescoço mostravam lindos colares e, nas mãos, lindos anéis e pulseiras. Era um dia de festa, um novo rei se sentaria no trono de Salomão. Havia grupinhos aqui e acolá, alguns adolescentes e até crianças agitavam um pouco mais o ambiente. Sobre as mesas, havia de tudo: refrigerantes, cervejas, vinhos, whisky e espumantes.




    O Mestre de Cerimônias badalou um sininho e o alarido foi amainando até o silêncio. Os Veneráveis Mestres que deixavam o cargo foram chamados um a um. O escolhido para representá-los foi ao púlpito e discursou brevemente. Os Veneráveis empossados também foram chamados e perfilaram-se ao lado de cada ex-Venerável, trocaram abraços e desejos de sucesso. Os antigos voltaram às suas mesas, sob uma salva de palmas. O representante dos novos assumiu o púlpito e fez o seu discurso. Foi aplaudido vivamente. Alguns “Muito Bem”, “Meu Venerável” foram ouvidos acima do rumor já existente. As esposas dos novos Veneráveis foram chamadas e se posicionaram ao lado dos respectivos esposos. Em seguida, foram nominadas a Loja e o nome da esposa do Venerável que deixava o cargo. Cada uma se levantava, ia até uma mesa com diversos buquês de flores e o entregava à esposa do novo Venerável. Após as oito mulheres dos novos Veneráveis terem recebido os buquês de flores, todos voltaram às suas mesas, a banda retomou a música de fundo e os garçons retornaram a atender as mesas. Não demorou, o Mestre de Cerimônias badalou novamente o sino. O jantar estava pronto. Como de costume, as mulheres e crianças fizeram a fila no início do buffet e, por fim, os homens. Quando todos haviam terminado de comer, o Mestre de Cerimônias, bateu o sino mais uma vez. Fez-se silêncio. As luzes foram desligadas. Somente uma grande vela na mesa do buffet estava acesa. Os oito ex-Veneráveis e suas esposas se levantaram e foram até a vela solitária e acenderam a que levavam. Os dezesseis ficaram perfilados em frente ao buffet. Depois, cada casal rumou em direção à mesa onde estava o novo Venerável, acendeu a vela que estava sobre a mesa e, em seguida, voltou para a sua própria mesa. Os novos Veneráveis e esposas se levantaram e, com sua vela, percorreram as mesas vizinhas e acenderam as velas. Não demorou para que todas estivessem acesas. Era a cerimônia da passagem da Luz. A banda entrou com a música “Smoke Gets In Your Eyes”, de Ray Conniff, e os dezesseis casais iniciaram a dança. Alguns novos casais foram se juntando à dança. Não demorou e a pista estava lotada.




    Carlos experimentava um misto de alegria e apreensão. Semana que vem seria a primeira vez que comandaria a loja. 




    — “Meu Deus! E agora?”. Pensou.




    Sílvia percebia a agitação mental do marido. O tempo todo, o casal recebia abraços e votos de felicidade nessa nova empreitada.




    Arthur se sentia muito feliz e completo. Concluíra seu período no Grão Mestrado. Havia passado a “bola” para seu sucessor. 




    — “Graças a Deus, deu tudo certo”. Pensou consigo mesmo.




    Sua querida filha estava casada. Seu genro era um homem decente. Agora era o novo Venerável de sua loja e, mais do que tudo, tinha um netinho. Sentiu um olhar terno sobre si, mirou em Sara, sua “nova” companheira. Após uma longa viuvez e, agora, mais sossegado, Sara concordou em assumir o papel de vez. Alguns irmãos mais íntimos e algumas cunhadas sabiam. Nada se falava. Para Sílvia, foi uma surpresa.




    — Puta que pariu... Sara... Nunca tinha pensado.




    O primeiro encontro foi tenso, mas Tomzinho veio correndo e jogou-se nos braços dela.




    — Vovó, vovó...




    Sara o pegou nos braços. Foi paixão à primeira vista. Daí, faz o quê? Abraçaram-se e choraram juntas. Mais tarde, com tudo serenado, Sara contou a história toda. Perdera o marido e, um tanto acanhada, participava mais por insistência das demais cunhadas. Não a deixavam se sentir solitária, nem abandonada. Do primeiro casamento, teve um filho, que morava na Inglaterra e tinha um trabalho meio estranho; depois, descobriu que o trabalho se chamava “namorado”. Situação complicada, não gostava nada disso. 




    — Como iria ter netos? Pensava.




    Mãe perdoa tudo, sabe como é. Então, numa dessas sessões ela cruzou o olhar com o Grão Mestre, sentiu um rubor nas faces e um aquecimento na boca do estômago. Arthur era dançarino e, na medida do possível, tirava todas as mulheres solteiras para dançar. Naquele dia, Sara estendeu tímida e meio trêmula a mão, dançava muito mal e nervosa como estava, sapateou diversas vezes sobre os “sereníssimos” pés. De volta à mesa, pediu licença e correu ao banheiro. Por pouco, não se urinou toda. Chorou, inicialmente de raiva, depois riu se de si mesma.




    — Merda! Segunda-feira me inscrevo numa escola de dança. 




    E assim o fez.




    Na festividade seguinte, dominando bem melhor os próprios pés e balanço do corpo, vestiu-se no capricho. As amigas perceberam a inquietação, mas não entenderam nada. Na hora de passar pelo buffet, cruzou o olhar com Arthur, sentado à mesa de honra. Por pouco, o prato não lhe escorregou da mão. Julgou que ele lhe sorriu. Terminado o jantar, o buffet foi recolhido, a pista de dança ficou desimpedida, a banda convidou para que a dança iniciasse. Os “pés de valsa” invadiram o espaço de dança. Arthur levantou e passou a convidar as mulheres não acompanhadas para uma dança. Algumas, poucas, mais alegres pelo espumante correndo solto, davam uma encostadinha mais atrevida no sereníssimo. Enfim, viúvo... Vai que... No meio da pista de dança, muitos irmãos com as respectivas esposas vinham cumprimentar e trocar um abraço com Arthur. Assim, aconteciam várias interrupções. Quando Sara percebeu a mão que Arthur lhe estendia, depositou delicadamente, quase não encostando, sua mão na dele. Levantou-se com suavidade, olho no olho, cuidou para não arrastar a cadeira. Dessa vez, os “sereníssimos pés” ficariam à salvo. Quando percebeu, já era a terceira música que dançavam, o que ela nunca havia visto acontecer com as outras convidadas. O normal era uma só e deu! Enquanto a levava de volta à mesa, perguntou no ouvido se poderia ligar para ela durante a semana. Ela estancou, olhou para trás e sorriu, balançou levemente a cabeça positivamente. Ficou observando Arthur sendo rodeado de irmãos e cunhadas, abraços e beijinhos no rosto.




    — Meu Deus! Não dei meu número do celular. Burra, burra e agora? Pensou. Bem, Grão Mestre sabe tudo...




    Tratou de tranquilizar o coração. 




    Segunda-feira veio e foi. Terça-feira, também. Quarta-feira, as esperanças haviam se perdido. No fim da tarde, o celular toca, número desconhecido...




    — Sara? É o Arthur. Podemos falar?




    — Sim. Gaguejou.




    — Tudo bem contigo?




    — Sim, estou bem, e você?




    — Tudo certo. Gostaria de te convidar para jantar comigo? Aceita?




    Quase lhe cai o celular da orelha.




    — Sim, podemos.




    — Posso passar na sua casa umas oito?




    — Sim, vou estar pronta.




    — OK. Até daqui a pouco.




    Arthur desligou e Sara ficou travada com o celular esquentando a orelha.




    — Meu Deus. E agora? Meu cabelo tá um horror, as unhas, uma desgraça. Vestido, não tenho vestido. Ai meu Deus, ai meu Deus... 




    Ficou falando sozinha e sapateando de um lado para o outro. Correu para o guarda-roupas e esparramou tudo sobre a cama. Nada prestava. Foi até a cozinha e fez um chá de camomila. Bebeu com calma, conjecturando as coisas. Concluiu que deveria começar com um banho quente. Usou o secador de cabelo e fez um rabo de cavalo rente à nuca. Fez uma maquiagem levemente rosada, batom só um pouquinho vermelho. Limpou restos de esmalte nas unhas e refez com um rosinha também delicado. Não sabia que roupa escolher, olhava para uma, para outra e não decidia. Por fim, deixou a intuição aguçada que tinha, indicar-lhe o melhor caminho. E, sem saber por que, escolheu uma saia que cobria as pernas até abaixo dos joelhos, preta canelada, uma camisa branca e um casaco executivo. Colocou, no pulso, um pequeno Bulova de ouro, redondo; nos furos das orelhas, uma pérola solitária. Olhou-se no espelho e, no alto de seus um metro e setenta e seis de altura, viu-se uma empresária. Sentiu-se bem. Passou uns vinte minutos, a campainha tocou. Sara foi abrir a porta, viu Arthur vestido com um elegante terno azul-escuro. Ele a olhou, sorriu largamente.




    — Como você sabia?




    — Sabia o quê?




    — Você está linda. Nossa... Podemos ir?




    — Só pegar a bolsa.




    Enquanto Sara se voltava para pegar a bolsa, Arthur não resistiu e deixou seus olhos correr de cima a baixo. Depois, susteve no alto. Quando ela saiu e chaveou a porta, ele a pegou pela mão e caminharam em direção ao portão. Com os seis centímetros do sapato de Sara ela quase ficava na altura dele. Deixou-se levar. Ele abriu a porta do carro, esperou-a acomodar-se e fechou delicadamente a porta. Deu a volta e sentou-se à direção.




    — Estamos indo num jantar com dois casais de amigos. Fala inglês?




    — Falava, estou destreinada, mas vamos ver o que vai dar.




    Arthur foi dirigindo até chegar em frente a um hotel em frente à baía norte. Durante o percurso, Arthur explicou resumidamente do que se tratava, pediu desculpas pelo afobamento. Esses dois casais eram ingleses, amigos já de algum tempo, eram maçons e queriam matar a saudade. Não queria ir sozinho para revê-los e supôs que ela seria a melhor pessoa para se ter como companhia.




    Sara ficou na dúvida. Imaginou que seria um jantar só deles, então, sem saber exatamente por que, pensou que deveria vestir-se mais formalmente e pelo visto havia acertado. Um sentimento de segurança e pertencimento preencheu seu ser. Sabia que ali era seu lugar.




    Arthur estacionou o carro, desceu, deu a volta e abriu a porta; estendeu a mão para Sara. Começou a desconfiar que iria ficar mal acostumada. Não era mais comum cavalheirismo. Rumaram, de mãos dadas, em direção ao Hall. Arthur perguntou ao recepcionista pelos amigos. Eles o aguardavam no restaurante do hotel. Assim que entraram, avistaram os quatro, que se levantaram sorridentes, trocaram apertos de mãos e sentaram-se. Sobre a mesa já havia uma garrafa de whisky, água mineral, um balde com gelo e copos. Apareceu um garçom e deixou três baixelas de prata com petiscos. Os ingleses estavam no whisky puro. Arthur trocou um olhar com Sara, ela deu uma piscadela. Ele colocou dois milímetros de whisky, encheu o copo com gelo e estendeu para Sara. Para si, colocou uns quatro milímetros de whisky e três cubos de gelo. 




    Uma das inglesas comentou com a outra se havia algum problema para a brasileira que o marido a servisse. Sara, no inglês enferrujado, explicou que Arthur não era seu marido e que, no Brasil, os homens eram gentis com as mulheres, que abriam as portas para elas e as defendiam. Quando terminou a explicação, Sara sentiu a pressão de cinco pares de olhos sobre si. Sorriu, levantou seu copo e virou os dois milímetros. Olhou para Arthur, que colocou mais dois. As inglesas viraram também e olharam para seus maridos, que não entenderam. Arthur, gentilmente, derramou uma dose para cada uma das amigas. Adoraram. O papo feminino deslanchou e Sara descobriu que não estava tão ruim no inglês. Do lado masculino, o papo também rolou fácil. Lembraram dos encontros passados, propósitos para o futuro. Não queriam jantar fora do hotel, iriam deixar para outra hora. O papo estava bom, as mulheres, se dando bem, tudo certo. A primeira garrafa de whisky se foi e veio a segunda, devidamente consumida durante o jantar. Perto da meia-noite, despediram-se. Arthur, consumidor de whisky, sabia ser controlado, mas, para garantir, tratou de dirigir com cuidado redobrado. Sara esqueceu que já tinha se despedido dos ingleses e continuou a falar em inglês. Havia sido uma noite inusitada, estava mais solta, mais ela mesma, como o fora anos atrás. Chegando em sua casa, Arthur a acompanhou até a porta de entrada da casa. Ela pegou a chave, subiu o degrau do vão e virou para se despedir. Arthur deu um passo em frente, a segurou pela cintura, a ergueu suavemente e a trouxe para si. Deixou-a deslizar junto ao seu corpo e, quando estavam frente a frente, aproximou lentamente a boca à dela. Inicialmente, beijou-a nos lábios; ela abriu a boca e o whisky misturou-se todo.


  




  

     CAPÍTULO III




    Após o jantar e o baile, as pessoas foram se despedindo. Como sempre, a turma dos fundos ficou por último. O atual Grão Mestre estava exausto e a comitiva também. O périplo pelo estado havia sido pesado. Arthur e Sara haviam ido junto na comitiva do Grão Mestre e agora iriam passar o final de semana no sítio. A torcida de Sílvia é que ficassem um pouco mais. Por que não?




    A noite foi tranquila, todos cansados, satisfeitos de tudo, dos irmãos, da comida, bebida e das emoções vividas. Foi banho e cama, as cabeças mal se acomodaram nos travesseiros e estavam ressonando. 




    De manhã, o galo Tupy bateu as asas e chamou todos para o trabalho. O canto era inconfundível. — Vai pra Tupyyyyy... A máquina de picar trato para o gado e cavalos roncava. Na cozinha, Anita preparava o café. Durante a madrugada, havia escutado uma conversa abafada. Então, soube que o Rei estava em casa. Não entendera nada, parece que o Rei não era mais Rei, mas depois do que vira no casamento de Sílvia e Carlos, concordava totalmente com Fernanda, era o Rei e pronto. Agora, o Rei aparecera com uma mulher, mas ela não tinha jeito de rainha. Sílvia, sim, tinha tudo de uma princesa, por outro lado, a tal da Sara era chique, no entanto, para rainha faltava muito. Não tinha decidido se gostava ou não dela. Escutou a porta que liga a cozinha à sala abrir-se às suas costas.




    — Bom dia, Anita. Humm, que cheiro gostoso.




    — Bom dia, Seu Arthur. Dormiu bem?




    — Aahh... sim. Muito bem, obrigado.




    E foi direto ao banheiro para a higiene matinal. Quando voltou, curvou-se e deu um beijo nas bochechas de Anita.




    — Que bom estar aqui com vocês novamente. O Tomzinho está por aí?




    — Ele está lá em casa dormindo. Acho que logo ele chama.




    — O Pedro está nas baias? 




    Nas baias, Pedro estava sentado num banquinho, ao lado de uma vaca malhada de preto e branco, tirando leite. A vaca pastava mansamente o trato que estava no coxo. Quando Arthur entrou e disse um bom dia, Pedro levantou a cabeça em sua direção, e a vaca imitou-o. Ela tinha olhos de mãe. Na baia dos cavalos, havia uma égua amamentando um cavalinho; depois, percebeu que se tratava de uma eguinha, mãe e filha. Na baia grande, várias vacas, terneiros e um enorme touro branco comiam o trato picado há pouco. Arthur sentiu um toque gelado na mão; era Tommy, fazendo o reconhecimento. Arthur passou a mão na cabeça e ancas do cão.




    —Vô Tu...Vô Tu. 




    Escutou, às costas, Tomzinho vindo na corrida em sua direção. Arthur acocorou-se e o menino pulou em seu pescoço.




    — Nossa... como você cresceu, tá pesado, quase não consigo te levantar... E aí? Tudo bom?




    — Bom dia Seu Arthur, sim, tudo bom e com o Senhor? Respondeu Pedro.




    — Estava com muitas saudades de todos vocês. É muito bom estar aqui. Nasceu uma filhota de cavalo? Linda ela, não?




    — É a Guinha, vô Tu.




    A filhota aproximou-se e colocou o nariz no vão das tábuas da baia. Tommy, curioso, tocou o nariz gelado nela. A eguinha assustou-se, deu uns pinotes e correu para o lado da mãe. Tommy empinou as orelhas surpreendido, parecia sorrir.




    — A pequena ainda não tem nome. Falou Pedro.




    — Então, vamos pensar em algo. Quer que eu leve o balde com o leite.




    — O senhor faria isso? 




    Estendeu o balde espumando branco, por cima da última tábua. Arthur pegou a haste do balde com a mão esquerda e, na direita, meio a cavalo, segurava o Tom. Rumaram em direção à cozinha. Sara estava sentada no vão da porta da cozinha, com os pés no segundo degrau; conversava com Anita e Sílvia. Ao vê-la, Tom gritou.




    — Vó Sara... Vó Sara...




    Arthur largou Tom no chão e ele correu na direção de Sara. Anita sentiu um descompasso no coração; ciumeira de vó.




    — Essa comprida... Pensou.




    Sara ficou de joelhos e recebeu o abraço do “netinho” querido. Ela ficou em pé e subiu os degraus, quando passou pela pia onde Anita estava. O menino, com um braço ao redor do pescoço de Sara, esticou-se em direção à Anita, passou o outro braço ao redor do pescoço dela, e a puxou para si; assim, as duas avós ficaram abraçadas juntas, com o menino no meio delas. Se havia, ainda, algum nó entre as avós, desatou por completo nesse instante.




    — Chegou o leite. Vociferou Arthur.




    Arthur esticou o braço e Sara segurou o balde e o colocou sobre a base da pia da cozinha.




    — Mas a comprida é forte. Admirou-se Anita.




    O pequeno, colocado no chão, correu para a mãe, que estava sentada à mesa, observando a cena das avós.




    — Esse meu filho é muito esperto...




    — Bom dia, meu Venerável. Falou Arthur, quando Carlos adentrava a cozinha.




    — Oi, gente, bom dia.




     Deu um beijo em Anita, em Sara, abraçou Arthur, beijou-lhe a face, pegou Tom no colo e foi em direção à Sílvia. Trocaram um beijo nos lábios. Tom se abraçava aos dois ao mesmo tempo.




    — A tia Fê chegou. Murmurou o menino.




    Escutaram a arrancada do Tommy, levantando os pedriscos, indo em direção ao portão. Carlos e Arthur foram atrás de Tommy, para abri-lo com o comando do controle. Jorge manobrou o carro, desimpedindo o caminho. Fernanda saiu do carro com alguma dificuldade, em virtude da barriga de grávida. Ganhou uma cheirada de Tommy na barriga. Na verdade, foi Tommy que avisou da gravidez de Fernanda. Num daqueles sábados de encontro e pouso até domingo, iriam fazer uma cavalgada, banho de rio e churrasco, Tommy ficou o tempo todo ao lado de Fernanda. Onde ela ia, ele a seguia. Quando ela se sentava, ele vinha, cheirava-lhe a barriga e pousava a cabeça nela. Fernanda adorava.




    — Que será que aconteceu? Ele está tão agarrado comigo.




    Uns dias depois, sentiu-se esquisita, no escritório. Chegando em casa, lembrou que não tinha vindo nada. Estava atrasada.




    — Uééé, que que deu? Ai, meu Deus.




    Comprou um teste de farmácia.




    — Putz, Tô grávida.




    Quando contou para Jorge, ele quase desmaiou. Lhe deu uma fraqueza nas pernas, sentiu enjoo, correu para o banheiro, ficou ajoelhado no vaso sanitário, fazendo ânsia. Fernanda fez uma gosma de farinha de mandioca, água e um pouco de vinagre de maçã e foi lhe dando de colherinha na boca. Ficaram os dois sentados no chão do banheiro, um frente ao outro, junto ao vaso sanitário. Fernanda se dando conta da situação, desandou numa risada, contagiou Jorge e ali estavam os dois como loucos varridos, gargalhando no chão do banheiro.




    Quando Raul e Ana, pais de Fernanda, ficaram sabendo, foi outra loucura. Raul comprou uma caixa com uma dúzia de rojões, uma costela de uns oito quilos e infernizou a vizinhança com um tiroteio o dia inteiro.




    Umas semanas depois, Fernanda e Jorge foram ao sítio. Era o encontro de final de semana. Tommy foi direto na barriga ainda lisa de Fernanda.




    — Aahh... Então era isso. Você já sabia.




    Acocorou-se e envolveu o cachorro num abraço.




    — Nossa... Ele é cheiroso...




    — Pois é, eu acho que ele é autolimpante. Completou Sílvia.


  




  

     CAPÍTULO IV




    Com o nascimento do bebê, Carlos e Sílvia ficaram alguns dias pensando num nome para o menino de cabelo de espiga de milho. Arthur havia sugerido Akhenaton. Carlos achou um nome muito complicado e estranho. Nunca havia ouvido. Sílvia explicou que Akhenaton foi o primeiro soberano que declarou que havia somente um deus e acabou com os inúmeros deuses com que os sacerdotes da época enrolavam a população. Meio a contragosto, acabou aceitando. Não demorou todos o chamavam Tom ou Tomzinho. Enfim, melhor. Concordou consigo mesmo.




    Passados uns meses, Anita perguntou se não iriam batizar a criança.




    — Putz, e agora? Pensou Sílvia.




    Sílvia pensou em procurar o padre da igreja nas redondezas, Carlos pensou num pastor luterano. Na igreja Católica, a missa era rezada por um diácono. Uma vez por mês, vinha o Padre. Na igreja Luterana, a estrutura era completa e o Pastor inclusive morava na casa junto à igreja. Sílvia simpatizou muito com o Pastor e, com aprovação de Anita e Pedro, filiaram-se àquela igreja. No domingo seguinte, para alegria do Pastor, os cinco estavam sentados no segundo banco da igreja. Quase todos conheciam Carlos e, agora, Sílvia também. O Pastor anunciou à comunidade a vinda das novas “ovelhas”. Ao fim do culto, o Pastor posicionou-se na porta de saída da igreja e deu uma bênção e um aperto de mãos a cada um dos presentes. Muitos vieram e deram as boas-vindas. Sentiram-se acolhidos numa grande família. Passaram a participar dos cultos com alguma frequência. Num desses finais de semana em que Jorge e Fernanda pousaram no sítio, também foram. O Pastor era um grande orador e fazia uma prédica maravilhosa. Conquistou Fernanda e Jorge ficou na dele. Não queria opinar, achava religião tudo meio estranho. Acreditava nos números. Esses não mentiam e nem enrolavam. Por fim, por puro amor à Fernanda, foi envolvido pela amorosa egrégora daquela comunidade. Agendaram com o pastor o domingo para o batismo de Tom. Quando percebeu, Carlos já havia convidado o Pastor para o almoço festivo.




    — Putz, iria estar cheio de maçons. Pensou tardiamente.




    Carlos convidou todos da loja. Arthur viria, Jorge e Fernanda queriam pousar também. Juntaram duas camas de solteiro no sótão. Para não dar constrangimento, Sílvia avisou que os barulhos do sótão eram ouvidos até no rio. 




    “— Muito cuidado naquelas horas.”




    Domingo de batismo, às nove horas e meia da manhã, a igreja estava lotada. Muitos homens trajando ternos e mulheres chiquérrimas. O Pastor temeu que faltassem hóstias na hora da “Santa Ceia” (comunhão). A comunidade já conhecia a família de Carlos; via que, em alguns finais de semana, o sítio ficava cheio de gente, gente da cidade. Tinham respeito, mas, em virtude da vida discreta, pouco sabiam da vida da família. Mas, agora, com toda essa gente chique, o conceito de Carlos e família subiu ainda mais.




    No momento do batismo propriamente dito, o Pastor chamou Carlos e Sílvia para levarem Akhenaton ao altar e ficarem de frente para a comunidade. Leu o nome completo do menino. 




    — Que nome estranho! Alguém cochichou.




    O Pastor, que de bobo não tinha nada, quando foi comunicado do nome da criança, logo desconfiou. Fez uma breve pesquisa. O nome vinha de dois mil e quinhentos anos antes de Cristo. 




    — O deus Sol. Aí tem! Pensou.




    Chamou também os padrinhos, Jorge e Fernanda, o Venerável da loja e esposa. Fernanda quase saltitava de felicidade. Ela e Sílvia eram agora comadres! Sílvia passou o bebê para os braços de Fernanda. Ela aproximou-se da pia batismal, inclinou a cabeça de Tom sobre a pia. O pastor olhou profundamente os olhos de cada um daquela gente nova, fez uma significativa oração, com uma espécie de colher de sopa; colhia água benta da pia e derramava com todo o cuidado na testa de Tom. Quando recebeu o primeiro toque da água, Tom esperneou um pouquinho, sorriu como se estivesse se divertindo. O Pastor já perdera as contas de quantos batizados que havia feito, mas encantou-se especialmente por aquela criança. Todos voltaram aos seus lugares. Um grupo de ajudantes do Pastor montou uma enorme mesa em frente ao altar, junto ao primeiro degrau, colocando várias tigelas de cristal trabalhado com hóstias e uma enorme quantidade de pequenas tacinhas também de cristal trabalhado, formando um lindo conjunto com as tigelas. Nas tacinhas, havia suco de uva. O Pastor trabalhava com a recuperação de pessoas que sofriam de alcoolismo. Queria que eles participassem desse momento sagrado, mas com vinho não era possível. Conversou com os líderes da comunidade e resolveram adotar suco de uva. No começo, deu algum murmúrio dos mais tradicionais, por fim acabaram por concordar.




    O organista iniciou a música escolhida. A comunidade, com os hinários em mãos, cantava junto. No meio da música, o pastor aproximou-se da mesa, fez sua bênção, consagrando o “pão e vinho”.




    — Venham todos.




    Ninguém se levantou. Fernanda, impulsionada por uma mola invisível, ficou em pé, olhou para os seus pares, que entenderam que a comunidade estava esperando por eles. Assim, fizeram uma fila e se postaram em frente à linda mesa. O Pastor fez uma oração e Fernanda estendeu a mão sobre uma tigela, pegou uma hóstia e a levou à boca; os demais a acompanharam. O Pastor fez outra oração, Fernanda estendeu a mão e pegou uma tacinha, bebeu o suco. A hóstia desmanchou na boca. O Pastor fez mais uma oração, o grupo fez uma reverência e voltaram aos seus lugares. Alguns da comunidade levantaram-se, fizeram uma fila em cada lateral da igreja, posicionando-se nos dois lados da mesa. E o processo das três orações se repetia. Os convidados de Carlos e Sílvia entraram nas filas e participaram da “Santa Ceia”. Como último ato do culto, o Pastor fez a entrega do Certificado de Batismo. Enquanto os sinos dobravam festivamente na torre, o Pastor dirigiu-se à porta da saída; lentamente, a comunidade fez uma fila para despedir-se dele com um aperto de mão. Carlos lembrou o Pastor mais uma vez que o estavam aguardando para o almoço do meio-dia.




    De volta ao sítio, a agitação logo se formou. Os adolescentes resolveram jogar vôlei. Pedro amarrou uma corda no tronco do Ipê Rosa e a outra ponta numa das colunas da varanda. Ficou meio enviesado. Apareceram pelo menos três bolas de vôlei. Fizeram um sorteio, deu dois times de quatro para cada lado, e sobrou um. Decidiu ser o juiz. Pedro encontrou um apito verde todo empoeirado. Passado na água, ficou ótimo. Algumas mulheres ficaram na cozinha, sob protestos de Anita, outras foram para a varanda e ainda algumas poucas ficaram com os homens, onde as primeiras cervejas foram abertas. 




    O carvão na churrasqueira fez um foguinho azulado. Sobre a mesa rodeada de bancos, foi colocada uma toalha; depois, três grandes tigelas retangulares com maionese de batatas e, uma quarta, com batatas, cenoura, beterrabas e maçãs, tudo cortado em cubinhos. A maionese feita com ovos das galinhas do sítio era quase laranja. Um grupo de crianças resolveu fazer um ataque ao galo Roberto Carlos. Após uma correria e muitos bailes, conseguiram apanhá-lo. Todos queriam segurá-lo no colo. Outro grupo foi às baias; numa delas, estavam presos os dois cachorros: Dito, o doberman preto, e Black, o velho pastor alemão. Abriram o portão e os cachorros pularam para fora da baia. Cheiraram todas as crianças e saíram em disparada. Black não gostava muito de crianças, assim foi fazer um reconhecimento, cheirando todos os presentes, deu um leve cutuque em Carlos, ganhou um afago e depois foi procurar um canto mais calmo. Não queria ser perturbado. Dito correu para a frente da casa, onde o vôlei era disputado. Vendo a bola voando, entrou no jogo; num pulo, abocanhou a bola e saiu correndo, sendo perseguido por um bando de adolescentes e crianças. Deu umas duas voltas ao redor da casa, depois entrou pela porta da cozinha, passou pelas salas, varanda e deu de cara com Sílvia servindo petiscos às amigas. Deu uma brusca freada, estendeu a bola para Sílvia, por baixo da bandeja de inox; um pratinho caiu no chão. Dito largou a bola e cheirou o pepino em rodelas. Não gostava de pepinos. A turminha que vinha na corrida atrás de Dito travou atrás dele, e limpo a bandeja de inox. Sílvia pegou a bola e a jogou para o campinho improvisado de vôlei. Nova correria, o jogo era vôlei e não deixar o Dito pegar a bola. Ele passava por baixo da corda e “jogava” nos dois campos. As crianças, que estavam no galinheiro, viram a confusão promovida pelo grande doberman; largaram o Roberto Carlos e resolveram entrar no jogo.




    Perto do meio-dia, o Pastor e a esposa entraram portão adentro. Não conheciam o sítio. Enquanto caminhavam em direção à churrasqueira, Dito passou voando pelo meio dos dois, com a bola na boca; um bando de crianças, algumas embosteadas do galinheiro, vieram em seguida, numa gritaria só. A mulher do Pastor era uma “alemoa” enjoada, baixinha, meio gordinha, e fez cara de nojo. Carlos aproximou-se e deu as boas-vindas. A esposa do Venerável estava por perto e levou a “alemoa” para o grupo que estava na varanda, onde encontrou Sílvia. Perguntou à Sílvia se não gostaria de mostrar a casa para ela e deu uma discreta piscadinha; as demais perceberam o movimento e apressaram-se em se apresentar, trocar beijinhos, ofertar poltrona e tudo mais. Alguém disse que não conhecia a casa também e queria ir junto. Assim, o tour pela casa foi acompanhado por cinco mulheres, tentando enturmar a “alemoa” azeda. De volta à varanda, alguém perguntou como era a vida de esposa de Pastor. Ela desandou a contar a vida desgraçada que levava e a maldizer o marido. Uma das mulheres, mais malvada, foi à cozinha e fez um enorme copo de caipirinha sob o olhar de Anita. Muita pinga e pouco gelo.




    Não é que a “alemoa” era boa de bico. Meio que “adotou” o copão, sentiu-se o centro das atenções, nunca havia se sentido tão feliz, adorou a turma e nunca mais iria embora. Agora, sim, o marido encontrara gente de nível.




    O Pastor ficou entre os homens na churrasqueira, na hora, ganhou um copo que nunca esvaziava. Não demorou e estranhou que todos chamavam Arthur de Sereníssimo e Fernanda o chamava de majestade ou rei. Tinha outro convidado que chamavam de Venerável. Sentia uma simpatia por Arthur, não sabia por que, a aproximação foi franca e direta. Não resistiu e perguntou.




    ***




    Na varanda, a “alemoa” perguntou se não tinha um book do casamento. Sílvia trouxe. Algumas mulheres rodearam-na. Conforme as fotos foram sendo vistas, aparece uma de corpo inteiro de Arthur.




    — Por que tinha um rei no teu casamento? Perguntou a “alemoa”.




    — Não falo sempre! Alardeou Fernanda.




    — É meu pai. Respondeu Sílvia




    — Teu pai???




    Virou mais duas páginas, voltou à foto de Arthur.




    — Nossa... Como ele é bonito...




    — Também achamos. Comentaram algumas.




    — Oohh, respeito com o Sereníssimo. Gracejou Sílvia.




    Riram todas juntas, a “alemoa” também sem entender o porquê.




    ***




    — Sereníssimo é o título que damos ao Grão-Mestre da Maçonaria, Venerável é o título que damos ao presidente de uma loja maçônica. Respondeu Arthur.




    — Vocês são todos maçônicos? Perguntou o Pastor.




    — Quase todos somos maçons.




    O Pastor sentiu um pulso elétrico no cóccix que subiu pela coluna vertebral e estourou no cérebro.




    — Mas vocês não adoram satanás?




    — Não, claro que não. Nós adoramos o mesmo Deus que o teu.




    — Mas não tem um tal de Baphomet?




    — Aahh, o Baphomet. Bem, não se sabe direito de onde vem a figura. Um ocultista no século XVIII que usava o pseudônimo de Elifas Levi publicou um livro com a figura do Baphomet, fez uma explicação a respeito e o ligou aos templários e aos maçons. Para explicar todo o significado, teríamos que falar o dia inteiro, mas, simplificando, trata-se de uma figura mitológica cheia de símbolos. Absolutamente, não se trata de algo a ser adorado ou endeusado. Os maçons instruídos levam na gozação.




    — Maçons instruídos? Tem não instruídos?




     — É que a Maçonaria é uma escola que prepara seus membros ao respeito e amor à família, à pátria e à Deus. Então, somos todos homens que estudam e alguns, infelizmente, nem sempre são bons alunos. Os bons alunos se voltam para a vida em sociedade e começam a lutar contra a tirania, corrupção, ignorância e paixões. Os não tão bons alunos não querem largar o osso e usam de todos os subterfúgios para se manterem no poder e continuar com seus privilégios. Esses malfeitos ocorrem nas escolas, nas empresas, nos governos e nas igrejas. Graças ao bom Deus, somente uns poucos, bem poucos, perdem-se pelo caminho. Quer dizer, quase sempre já são perdidos. Ocorre que não foram percebidos durante a sindicância.




    — Sindicância?




    — Ninguém entra na maçonaria porque quer, mas, porque é convidado. Após ser convidado e aceitar, o candidato preenche uma ficha com seus dados pessoais básicos. Internamente, na loja, é constituída uma comissão que vai fazer um levantamento da vida dele. Vêm informações do estado todo e, às vezes, de fora também. Todo o histórico do candidato é lido em loja para todos os irmãos. Todos os itens são discutidos e, depois, votados. Sim ou não. Se der três não, tá fora. Todo esse processo de aprovação na loja de um candidato chamamos sindicância.




    — Aahh, mas aí não entra ninguém…




    — Alguns poucos são rejeitados. Ocorre que, quando um irmão vai convidar algum candidato, o mesmo vem sendo observado por muito tempo. O irmão proponente se adianta e faz uma pesquisa inicial. Ninguém quer trazer maus elementos para a ordem. Às vezes, todo esse processo falha e esse novo irmão, tendo todas as oportunidades de melhorar, escolhe o pior caminho. Uma hora, acaba sendo descoberto e, então, ele sai por vontade própria ou é excluído.




    — Mas, vocês fazem tudo em segredo, nas sessões de vocês ninguém pode entrar para ver como é.




    — É verdade. Vou fazer uma provocação. No próximo Concílio de Cardeais para a escolha do novo Papa, que não o façam em segredo. Deixe a imprensa entrar. O novo Papa tem que fazer voto com o capeta para ser eleito? Os Cardeais bebem sangue de quem nalguma taça esquisita?




    — Assim você está ofendendo.




    — Exatamente. Quando falam, escrevem e propagam aos ventos mentiras e invenções assim, achamos graça, nos divertimos. Toleramos. Por falar em tolerância, tolerar os amigos não é tolerância, é amizade. O negócio é tolerar os inimigos.




    — Dar a outra face…




    — Isso aí…




    — Acho que vou passar a observar o nosso Pastor. Carlos falou um pouco mais alto do que pretendia.




    O pastor enrubesceu.
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